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Acordo Mercosul-UE e as 
exportações na BFSHOW

Em 1º de maio, entra 
em vigor, de forma pro-
visória, a parte comer-
cial do acordo Merco-
sul e União Europeia. 
O acordo traz otimismo 
para a 6ª BFSHOW. A fei-
ra calçadista, que ocorre 
no Distrito Anhembi, em 
São Paulo (SP), contará 
com mais de 350 mar-
cas brasileiras, incluin-
do empresas da região. 
A mostra, realizada pe-
la Associação Brasileira 
das Indústrias de Calça-
dos (Abicalçados) e orga-
nizada pela Nürnberg-
Messe Brasil, ocorre de 
18 a 20 de maio.

Segundo a gerente de 
Relacionamento e Ne-
gócios da Abicalçados, 
Letícia Sperb Masselli, 
apesar do mercado de-
safiador no cenário in-
ternacional, o acordo 
comercial traz otimis-
mo. “No ano passado, o 
bloco europeu importou 
mais de 3,2 bilhões de 
pares, pelos quais foram 
pagos US$ 63,7 bilhões, 
mais de 40% do total das 
importações mundiais 
de calçados. Existe um 
grande potencial para o 
calçado brasileiro a par-
tir da desgravação tari-
fária.”

RS assina 
acordo 
durante 
Hannover

O governo do Estado, por 
meio da Invest RS, assinou 
com a Câmara de Comér-
cio e Indústria Brasil-Ale-
manha (AHK-RS) um me-
morando de entendimento 
voltado ao fortalecimento 
de iniciativas de desenvol-
vimento econômico, inter-
câmbio técnico e coope-
ração internacional. O ato 
ocorreu na quarta-feira 
(22), durante a Hannover 
Messe — principal evento 
mundial de inovação indus-
trial, na Alemanha.

O acordo prevê o inter-
câmbio de informações es-
tratégicas, estudos setoriais, 
análises econômicas e boas 
práticas em políticas públi-
cas voltadas à atração de in-
vestimentos. Também con-
templa ações conjuntas de 
promoção institucional, 
articulação de oportuni-
dades de negócios, desen-
volvimento de programas 
de capacitação e posiciona-
mento estratégico em mer-
cados prioritários.

“A presença em um even-
to como a Hannover Messe 
reforça nossa capacidade 
de dialogar com o mundo, 
apresentar projetos estru-
turados e estabelecer par-
cerias qualificadas. O Esta-
do cumpre um papel central 
como facilitador, criando 
condições para que o setor 
produtivo avance, gere em-
prego, renda e inovação”, 
afirmou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Leandro Evaldt.

Geração de negócios
O presidente da Invest 

RS, Rafael Prikladnicki, 
destacou que a participa-
ção em eventos como a Han-
nover Messe vai além da vi-
sibilidade institucional. “É 
uma oportunidade concre-
ta de geração de negócios, 
atração de investimentos e 
construção de parcerias in-
ternacionais. O Rio Gran-
de do Sul reúne diferenciais 
competitivos claros: base in-
dustrial diversificada, ca-
pital humano qualificado, 
posição estratégica no Mer-
cosul e oportunidades reais 
em energia, inovação e in-
fraestrutura. Com a parce-
ria com a AHK-RS, amplia-
mos nossa inserção global.”

Economia Juliana Nunes / empresasnh@gruposinos.com.br
Adriana Tauchert / adriana.tauchert@gruposinos.com.br

No último domingo, mais de cem robôs humanoi-
des disputaram uma meia maratona em Pequim ao 
lado de doze mil corredores humanos. O vencedor, 
desenvolvido pela empresa chinesa Honor, comple-
tou os 21 quilômetros em 50 minutos e 26 segundos, 
abaixo do recorde mundial humano de 57 minutos. 
Em um ano, o tempo caiu de duas horas e quarenta 
minutos para menos de uma hora. Uma evolução que 
poucos esperavam tão rápido. E foi exatamente isso 
que a China queria que o mundo visse.

Assisti às imagens com atenção. Um dos robôs cru-
zou a linha de chegada e seguiu correndo, sem parar, 
sem comemorar. Recebeu uma medalha sem nenhu-
ma emoção. Não havia conquista ali, só execução. E foi 
nesse momento que a provocação me veio com mais 
força: o que de fato estamos celebrando? Um avanço 
tecnológico real, sim. Mas também uma vitrine mi-
lionária para empresas que precisam de atenção, in-
vestimento e contratos. As duas coisas podem ser ver-
dade ao mesmo tempo.

Não tenho dúvida de que robôs humanoides vão 
transformar indústrias e resolver problemas que hu-
manos não conseguem ou não querem resolver. Já exis-
tem aplicações reais em logística, inspeção industrial 
e ambientes de risco. A corrida de Pequim é espetá-
culo, mas é também laboratório. Em um ano o avan-
ço foi enorme, e isso não é pouca coisa. O que me in-
triga não é a velocidade do robô. É a velocidade com 
que isso pode deixar de ser corrida e virar solução.

Robôs correram mais rápido que 
humanos. O que vem a seguir?

Inovação e tecnologia
Felipe Menezes | felipe@wtf.school

Feira calçadista este ano terá mais de 350 marcas
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Seguradora 
cresce mais de 
10% em 2025

Em 2025, a Rio Grande 
Seguros movimentou R$ 2,3 
bilhões, com crescimento de 
10,17% no lucro líquido, al-
cançando R$ 172,2 milhões. 
As reservas de Previdência 
já superam R$ 7 bilhões. 
A empresa é resultado da 
união entre a Icatu Seguros 
e o Banrisul. “Essa combina-
ção permitiu construir uma 
companhia sólida”, diz Cé-
sar Luiz Salazar Saut, presi-
dente da seguradora que no 
último ano patrocinou mais 
de 100 eventos no RS.

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em março
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em março
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em março
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses

0,88%
1,92%
4,14%

0,52%
0,19%

-1,83%

0,70%
1,03%
3,81%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,0031 R$ 5,0036
Dólar turismo R$ 5,0300 R$ 5,1290
Euro turismo R$ 5,9900 R$ 6,0730

Câmbio (R$)

Valor atual
Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 14,75%
TJLP (2º trimestre 2026) 9,13% a.a.
CDI (abril) 14,65% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
23/04 0,6617 0,6617
24/04 0,6615  0,6615  
25/04 0,6714 0,6714
26/04 0,6695 0,6695

Poupança (%)

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos.
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.


